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    Dedico este livro às quase 700 mil vidas perdidas no Brasil para a COVID-19; e também à minha amada esposa Dayana Souza Lula, com quem eu vivi e aprendi na longa reclusão que passamos juntos no período da pandemia a amá-la incondicionalmente
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    Apresentação




    Os caminhos inóspitos que separaram para sempre os brasileiros, antes uma gente “amiga e tão contente”, abriram-se de forma inesperada à frente do autor Darlan Lula, que viu a militância política de direita e a COVID-19 alargarem o abismo entre cidadãos neste Brasil “moderno”. Mesmo que tanto já tenhamos percebido tal abismo, a tônica de alguns contos aqui presentes é demonstração de como dói fundo nos corações de nosso povo a fábula de um lema fascista: “Deus, Pátria, Família”.




    Mas este é apenas um lado desta coletânea de contos inéditos, que não trata somente desse momento crítico para a humanidade que, no Brasil, ganha contornos mais estapafúrdios. Trata também do cotidiano de gente simples e ao mesmo tempo complexa que habita os botequins, as ruas e as casas simples dos bairros mais remotos. A bem dizer, “Em tempos de COVID-19” pouco se atém à pandemia. São poucas e curtas as linhas dedicadas ao tema especificamente, mas o livro em si é marcado por capítulos em que a reflexão sobe um tom que, em diversas passagens, revela o quanto a cidade é o espaço de relação do homem, numa dimensão maior marcada pelas questões psicológicas e sociais. Darlan Lula, às vezes, parece tomado pelo espírito de Clarice Lispector em alguns de seus contos ambientados em cidades que poderiam ser do interior de Minas Gerais, ou a própria cidade do Rio de Janeiro, ou São Paulo. Tal como Woody Allen fez com relação à Nova Iorque, ele abraça a cidade para revelar o sentimento de pertencimento a ela e ao ambiente cultural que lhe é intrínseco. Em suas mãos, a vida do povo simples e toda a dificuldade social e financeira imposta a ele transita pelos barracos, botequins e ruas, com a angústia dos quem têm amor ao próximo.




    Darlan Lula é um escritor mineiro que conta com vários livros já publicados... siga esse escritor de escrita leve e contemporânea como o detetive que entra num táxi e diz: “siga aquele carro”. Sem dúvida optou por contos curtos, atento à fluidez dos amores líquidos, ao amor como bem de consumo tão bem definido por Baumann e aos novos hábitos dos leitores tão afeitos à mídia eletrônica e às redes sociais. Do lado de cá, como leitores, o presente livro de contos de Darlan Lula é um verdadeiro presente àquele que o lê. É um livro que nos conduz a uma breve caminhada pelos centros antigos das cidades, permeando emoções e sentimentos despertados pela arquitetura e a cultura urbana. Apresenta a cidade e seus símbolos como uma extensão do ser humano que nela encontra sua sensação de pertencimento e toda a poesia emanada por seus edifícios, seus parques e sua gente. Nela, tal Caetano, o protagonista cruza a Avenida Rio Branco com a Halfeld como quem cruza a Ipiranga com a Avenida São João.




    Noutro plano, escorre pelas mãos e flui para o esgoto o peixe de estimação “Floquinho” que representa o que de mais caro tem um casal assolado pelo desemprego e a queda do padrão de vida. Um casal que não deixou desmoronar o amor possível ainda, que sobe a ladeira esburacada da desesperança sob nossos olhos comovidos e úmidos.




    A intenção de deixar ao leitor interrogações é uma característica de muitos dos contos apresentados pelo escritor. Em “O sorriso do padre”, em meio a toda a angústia humana presente, nos traz o menino de 12 anos que conhece o medo e o abuso num colégio religioso dos anos 90, pelas mãos de um padre recém-chegado ao Internato. Corre-lhe as mãos sob a blusa do menino o cura, escorre-lhe os dedos pela espinha o sacerdote, e a pele estranha os dedos do religioso sob a bermuda. E o padre sorriu.... É um conto digno de Almodóvar que, em Má Educação, relata magistralmente essa condição delicada, complexa e frequente no mundo religioso. Os contos reflexivos vão ganhando tom crítico a tudo o que passamos atualmente e o peso disto pode trazer angústia. Mas a catarse final traz uma mensagem de esperança embutida. Não é uma crônica da desesperança. Há também humor a la Tarantino.




    Em meio a tanto desalento e reflexão sobre a existência, os personagens de Darlan Lula reexistem, resistem, persistem e encontram sinais de resistência ao fascismo em dizeres nos prédios e pichações nas ruas. Em meio a toda essa gente simples e complexa apresentada por Darlan, gente abusada que ama, sofre, devaneia e se deleita na volúpia, restamos cá nós, pobres leitores enternecidos como quem chora em velórios desconhecidos.




    Márcio Resende


  




  

    1. Cultura




    Atravessou a rua pensativo, sinal aberto, quase foi atropelado por um fiat preto, da cor dos seus pensamentos. Estava entre a Getúlio Vargas com a Halfeld, confluência de bancos cuspindo seu capitalismo em nossas ventas. Ao dar de cara com o prédio do Crédito Real, logo lhe veio à mente a figura do presidente Itamar Franco, uma vez que lá era o abrigo do Instituto Itamar Franco. Ficou pensando o quanto um estadista desses, como Leonel Brizola e tantos outros que já se foram, faz falta nos dias de hoje.




    A mente do ser humano tem lá seus segredos, tornando-se inescrutável muitas vezes. E era o que acontecia naquele exato momento com aquele flâneur dos tempos contemporâneos. Assim que chegou à Batista, subindo a Halfeld, do Franco passou para a faca e lhe veio à mente desta vez a palavra Cultura. Uma palavra cheia de us como cavernas repletas de reentrâncias, mas que em sua essência carrega uma simbologia forte, imensurável. E imaginou como foi bom pensar nela justamente ali, subindo a Halfeld, abrindo meio sorriso nos lábios, olhos chapiscados pelas luzes mortiças de um inverno irregular; com a dona de salto alto ao lado levando a tiracolo sua bolsa Carmen Steffens; o vendedor de amendoim torrado dos tempos de sua infância; o rapaz de chinelos Havaianas e blusa regata surrada fazendo propaganda para um ourives; um mendigo deitado ao lado de uma loja fast-food alheio ao cheiro da batata frita contemplando o horizonte com a mão esquerda estendida no ar; o estudante de mochila nas costas e fones no ouvido ruminando um pastel no china e perscrutando à frente o Cine-Theatro Central, local de tantos encontros, tantos festejos, tantas balbúrdias. Ele estava momentaneamente feliz ao pensar nisso tudo, porque lhe trazia sua humanidade de volta, seus sonhos de outrora, sua esperança de que devemos ir além de nós mesmos.



OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
Em tempos

(Z OV Z

Conlos

=
DIALETICA





OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
ele , fotocdpia, gravagdo etc. - nem
apropriada ou estocada em sistema de banco de
dados, sem a expressa auto 0 da editora.

3 by Editora Dialética Ltda.

Copyright © 202
023 by Darlan Lula.

Copyright © 2

EQUIPE EDITORIAL

Editores

Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha
Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira

Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Designer Responsavel
Daniela Malacco
Produtora Editorial
Kariny Martins

Controle de Qualidade
Marina Itano

Capa

Nathélia Duque
Diagramagédo

Mariana Silva de Oliveira

Bu

DIALETICA

EDITORA

n /editoradialetica

@editoradialetica

www.editoradialetica.com

Preparagdo de Texto
Nathalia Soster

Revisdo

Mércio Resende
Assistentes Editoriais
Jean Farias

Larissa Teixeira
Ludmila Azevedo Pena
Thaynara Rezende
Estagiérios

Diego Sales

Lafs Silva Cordeiro
Maria Cristiny Ruiz

Conversdo para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagéo (CIP)

L955t Lula, Darlan.

Em tempos de COVID-19 / Darlan Lula. - Sdo Paulo : Dialética

Literaria, 2023.
E-book: 1 MB. ; EPUB.

ISBN 978-65-5355-251-7

1. Literatura. 2. COVID-19. 3. Contos. . Titulo.

CDD B869
CDU 82

Ficha catalografica elaborada por Mariana Brando Silva CRB -1/3150





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
Em tempos
de, COVID-19

2w A

Conlos

R
DlALET{LEQ





